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Produção científi ca da Revista Brasileira
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RESUMO
Este estudo analisou a produção científi ca da Revista Brasileira de Orientação Profi ssional, desde a sua criação, em 
2003, até o ano de 2008. Foram avaliados 12 números, sendo 81 artigos analisados com base nos seguintes critérios: 
quantidade de artigos publicados por número da revista, distribuição da produção por origem, natureza da autoria, 
sexo dos autores, sexo do primeiro autor, tipo de trabalho, instrumentos e referências utilizadas na fundamentação 
dos artigos. Os dados mostraram uma homogeneidade na quantidade de publicações ao longo de todos os anos de 
existência da revista, com um aumento no ano de 2008. Verifi cou-se ainda que o relato de pesquisa foi a categoria 
de estudo mais utilizada e o Sudeste  a região que mais publicou no período. Houve ainda a predominância da 
autoria múltipla e feminina, além de um maior número de mulheres como autores principais. Detectou-se uma 
grande quantidade de testes, inventários e escalas utilizadas. Quanto às referências, a maior parte dos trabalhos se 
fundamentou em livros ou capítulos de livros e artigos de periódicos científi cos.
Palavras-chave: produção científi ca; orientação profi ssional; cientometria; periódicos.  

ABSTRACT: Scientifi c production of Revista Brasileira de Orientação Profi ssional  (The Brazilian Journal of 
Vocational Guidance)

The study analyzed the scientifi c production of the Revista Brasileira de Orientação Profi ssional since its creation, 
in 2003, until 2008. Twelve issues and 81 papers were analyzed, according to the following criteria: quantity of 
articles published by issue, distribution of the production by origin, individual or multiple authorship, authors’ sex, 
fi rst author’s sex, type of work, instruments used and the references used as the articles’ basis. The data showed 
homogeneity in the quantity of the publications along the years, raising in 2008. Research report was the most used 
type of article and the Southeast was the region that published most in that period. There was a prevalence of multiple 
and female authors, as well as a higher number of women as main authors. A great quantity of tests, inventories and 
scales were used. As to references, most papers based on books or book chapters and scientifi c journals.
Keywords: scientifi c production; professional counseling; scientometrics; journals.

RESUMEN: Producción científi ca de la Revista Brasileira de Orientação Profi ssional (Revista Brasileña de 
Orientación Profesional)

Este estudio analizó la producción científi ca de la Revista Brasileira de Orientação Profi ssional desde su creación en 
2003 hasta el año 2008. Fueron evaluados 12 números y analizados 81 artículos con base en los siguientes criterios: 
cantidad de artículos publicados por número de la revista, distribución de la producción por origen, naturaleza 
de la autoría, sexo de los autores, sexo del primer autor, tipo de trabajo, instrumentos y referencias utilizados en 
la fundamentación de los artículos. Los datos mostraron una homogeneidad en la cantidad de publicaciones a lo 
largo de todos los años de existencia de la revista, con un aumento en el año 2008. Se verifi có que el informe de 
investigación fue la categoría de estudio más utilizada y el Sudeste la región que más publicó en el período. Hubo 
predominancia de la autoría múltiple y femenina, además de un mayor número de mujeres como autores principales. 
Se detectó una gran cantidad de pruebas, inventarios y escalas utilizadas. En cuanto a las referencias, la mayor parte 
de los trabajos se fundamentó en libros o capítulos de libros y artículos de periódicos científi cos.
Palabras clave: producción científi ca; orientación profesional; cientometría; periódicos.
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A ciência pode ser defi nida, segundo Jacob (1997) e 
Zancan (2000) como o processo de produção do conheci-
mento com base em idéias, que confronta o que poderia 
ser feito com o que de fato é realizado, visando a busca 
por soluções. Nesse contexto, autores como Witter (1999) 
consideram a ciência a principal realização e/ou conquista 
do século XX, principalmente no que diz respeito ao seu 
crescimento e desenvolvimento. No Brasil, para Poblacion 
e Oliveira (2006) esse desenvolvimento se deu em razão 
dos serviços e produtos derivados da produção do conhe-
cimento que permitiram que o país crescesse e se tornasse 
membro integrante e competitivo no mundo da produção 
científi ca mundial. 

Freitas (1998), Pisciotta (2006), Souza (2002), 
Weitzel (2006) e Yamamoto e Gouveia (2003) destacam 
que os serviços e produtos que permitiram a inserção 
do Brasil no cenário mundial da produção científi ca só 
foram possíveis em razão da natureza social da ciência 
e dos programas de pós-graduação instituídos no país a 
partir de 1970, sendo eles os maiores pólos geradores 
da produção científi ca brasileira. Assim, o crescimento 
das publicações no Brasil decorre de uma intensa pressão 
para publicar, uma vez que o maior peso nas decisões 
sobre a avaliação dos programas de pós-graduação é a 
produção científi ca dos docentes. Ainda, progressão na 
carreira universitária e nos institutos de pesquisa tem 
como base a produção científi ca, o que infl uencia a quan-
tidade de pesquisadores ativos (Freitas, 1998; Packer & 
Meneghini, 2006).

Mesmo com o crescimento da produção científi ca 
no Brasil, Granja (1995) destaca que ela ainda é pequena 
quando comparada à expansão do ensino na área. Ainda, 
acrescenta que a literatura científi ca nos paises desenvol-
vidos vem registrando um crescimento signifi cativo não 
observado no Brasil. Essa informação também é trazida à 
tona na pesquisa realizada por Sampaio (2008), destacan-
do que em que pese a produção científi ca nacional de uma 
forma geral apresentar um aumento de aproximadamente 
10% ao ano, ainda há uma carência quando comparado 
a países considerados desenvolvidos. Mesmo assim, com 
base em informações da CAPES, a autora destaca que o 
Brasil ocupa a 17ª posição no ranking das publicações 
científi cas do mundo. Especifi camente no que tange à 
questão das citações, Sampaio (2008) destacou que entre 
2000 e 2005 houve um aumento de 33% na citação de 
periódicos científi cos no Brasil, porém, ela destacou que 
esse número estaria aquém do esperado se comparado ao 
cenário das publicações científi cas no exterior.

Diante da importância da produção científi ca no ce-
nário mundial, bem como o papel de destaque da comu-
nicação dessa produção nesse cenário, a divulgação da 

ciência é considerada como um aspecto crucial para o seu 
progresso. No entanto, para que a comunicação da produ-
ção científi ca atinja seus objetivos, a publicação dos resul-
tados obtidos nas pesquisas deve ser realizada em veículos 
de ampla circulação, tais como os periódicos científi cos, 
que possibilitam a disseminação do conhecimento gerado, 
bem como estimulem novos trabalhos (Suehiro & Rueda, 
2009). Nesse sentido, Sampaio (2008) destaca que a cita-
ção de pesquisas publicadas em periódicos científi cos no 
Brasil é pequena, sendo que a maior parte das citações 
refere-se a publicações ocorridas no exterior.

Desde o seu surgimento, as revistas ou periódicos 
científi cos constituem importantes canais de comunica-
ção formal da ciência. Como destacam Freitas (2006) e 
Suehiro e Rueda (2009), esse tipo de publicação teve iní-
cio no século XVII, na Europa, com a criação das socieda-
des e academias científi cas.

A primeira revista de psicologia editada no Brasil foi 
a Revista Brasileira de Psicanálise, que teve seu primeiro 
número publicado em 1928. A partir daí, um grande núme-
ro de títulos que publicam sobre Psicologia surgiu, sendo 
difícil, na atualidade, precisar o número exato de perió-
dicos de Psicologia (Conselho Regional de Psicologia de 
São Paulo, 2007).

Nesse sentido, e com base no descrito por Costa 
(2006), de que a avaliação dos periódicos em Psicologia 
é o principal instrumento para garantir um padrão míni-
mo de qualidade nas publicações da área, fi ca evidente a 
necessidade de que esses veículos de comunicação tam-
bém sejam alvo de estudos que objetivem a avaliação da 
produção científi ca publicada pelos mesmos, como tam-
bém afi rmam Gonçalves, Ramos e Castro (2006), Witter 
(1996, 1999, 2006) e Yamamoto, Souza e Yamamoto 
(1999). Com relação à análise da produção científi ca no 
campo da psicologia, Witter (1996, 1999) afi rma que esta 
teve início na década de 70 do século passado, época na 
qual os estudos eram realizados com base na revisão da 
literatura. Por sua vez, nas décadas de 80 e 90 as estra-
tégias empregadas nesse tipo de análise se aproximavam 
da cientometria e, atualmente, abarcam dimensões mais 
amplas e itens pontuais da produção científi ca baseando-
se para tanto na metaciência. 

Embora a análise da produção científi ca seja consi-
derada como essencial por diversos autores (Macedo & 
Menandro, 1998; Meneghini, 1998; Yamamoto e cols., 
1999, 2002) e se constitua como um alvo de preocupa-
ção nos últimos anos, esses mesmos autores, em seus 
estudos, mostraram que a produção científi ca no Brasil 
tem sido veiculada, predominantemente, em anais de 
congressos. Ao lado disso, Aguiar Netto (1988), Matos 
(1988) e Yamamoto e cols. (1999) ressaltaram a produção 
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relativamente pequena da psicologia quando comparada a 
outras áreas do conhecimento, assim como a existência de 
poucos estudos específi cos sobre sua produção registrados 
na literatura brasileira.

Dentro desse contexto, Yamamoto e cols. (1999) 
analisaram 719 artigos de 80 edições de seis periódicos 
brasileiros especializados em psicologia, editados entre 
1990 e 1997. Os autores verifi caram a existência de um 
número muito pequeno de pesquisadores publicando sis-
tematicamente, e que essa produção estava concentrada 
em um grupo reduzido de instituições localizadas nas re-
giões Sul e Sudeste. Ainda, verifi caram que a maior parte 
dos pesquisadores era do sexo feminino. Esses resultados 
vão ao encontro de outros estudos que também verifi ca-
ram esse panorama (Cunha, Suehiro, Oliveira, Pacanaro, 
& Santos, 2009; Oliveira e cols., 2007; Souza Filho, 
Belo, & Gouveia, 2006; Suehiro, Cunha, & Santos, 2007; 
Suehiro & Rueda, 2009).

No estudo de Oliveira, Cantalice, Joly e Santos (2006) 
foi investigada a produção científi ca de dez anos de publi-
cações da Revista Psicologia Escolar e Educacional. Para 
a realização as autoras se basearam em alguns critérios 
da metaciência, como autoria, temática, discurso e análise 
dos tipos de avaliações realizadas. Dentre os resultados 
obtidos destacaram-se, mais uma vez, a predominância 
da autoria do sexo feminino, assim como também os arti-
gos de autoria múltipla. Ainda foi verifi cado que a região 
Sudeste foi a que mais apresentou trabalhos, assim como 
também um aumento na quantidade de artigos publicados 
nos últimos anos, sendo que a maior parte das publicações 
foi de pesquisas de campo.

Por sua vez, Soares, Victoria, Cavalieri e Bottino 
(2006), ao analisarem a produtividade de vários campos 
de atuação da psicologia nos anos de 2000 e 2001, tan-
to em revistas populares de grande circulação nacional, 
quanto em revistas científi cas da área, verifi caram que 
a Psicologia Social foi o campo mais contemplado por 
ambos os veículos de comunicação, sendo que dentre as 
áreas menos estudadas estavam Fundamentos e Medidas, 
Psicologia do Ensino e Aprendizagem e Psicologia do 
Desenvolvimento Humano. Segundo os autores, esses 
resultados eram esperados, tendo em vista que refl etem 
áreas do saber psicológico menos compartilhadas com 
o senso comum. Quanto às regiões que mais trabalhos 
apresentaram, foram destacadas a região Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do país.

Suehiro, Cunha, Oliveira e Pacanaro (2007), ao in-
vestigarem a produção científi ca veiculada na Revista 
Psico-USF entre 1996 e 2006, constataram que a maio-
ria dos artigos avaliados abordou assuntos relativos a 
Fundamentos e Medidas da Psicologia. Ainda, as autoras 

observaram um aumento no número das publicações nos 
últimos seis anos, sendo que a maior quantidade de ar-
tigos foi verifi cada em 2006. Assim como no estudo de 
Oliveira e cols. (2006), a pesquisa de Suehiro, Cunha e 
Santos (2007) também indicou a superioridade da autoria 
múltipla e feminina, e que a região Sudeste foi a maior 
produtora do conhecimento divulgado.  

Ainda, Oliveira e cols. (2007), em seu estudo so-
bre a produção científi ca em avaliação psicológica no 
contexto escolar, também verifi caram a predominância 
de autoria múltipla e feminina nos trabalhos. No que se 
refere aos instrumentos empregados, os autores verifi ca-
ram que os testes psicométricos foram os mais utiliza-
dos, embora as entrevistas e a observação também te-
nham sido frequentes.

Suehiro, Cunha e Santos (2007) ao focalizar a 
produção científi ca relacionada à avaliação da escrita 
no contexto escolar, entre 1996 e 2005, em periódicos 
científi cos de psicologia classifi cados como Nacional 
A, verifi caram que as publicações se concentraram nos 
anos de 2003 a 2005 e que as produções na área eram 
realizadas predominantemente por instituições localiza-
das na região Sudeste do país. Nessa mesma linha, ao 
estudarem a produção científi ca da Revista Avaliação 
Psicológica, no período de 2002 a 2007, Suehiro e Rueda 
(2009) verifi caram a predominância da região Sudeste, a 
maior parte de autoria múltipla e feminina, a utilização 
de vários instrumentos de medida, e a predominância de 
referências retiradas de artigos científi cos e livros ou ca-
pítulos de livros. 

No que tange às pesquisas relacionadas à Orientação 
Profi ssional, Noronha e cols. (2006) analisaram a produ-
ção de teses e dissertações relacionadas à área de orien-
tação profi ssional e vocacional, disponíveis nas bases de 
dados eletrônicas CAPES e BVS-Psi. Os autores identi-
fi caram 100 trabalhos, nos quais realizaram a análise do 
título, da autoria, do resumo e das palavras-chave. Como 
resultados destacaram que a maior parte dos resumos era 
da área de psicologia, sendo verifi cado um aumento das 
produções científi cas ao longo das décadas, especialmen-
te a partir da década de 90. Vale destacar que não foi espe-
cifi cado se as produções analisadas da área da psicologia 
foram produzidas por psicólogos ou por profi ssionais de 
outras áreas que realizaram o mestrado ou doutorado em 
psicologia. Por fi m, os autores observaram que a região 
Sudeste foi a que mais contribuiu, representando mais de 
70% dos trabalhos.

Por sua vez, Teixeira, Lassance, Silva e Bardagi 
(2007) realizaram um levantamento dos artigos publi-
cados pela Revista da ABOP e pela Revista Brasileira 
de Orientação Profi ssional, no período de 1997 a 2006. 
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Dos 85 artigos avaliados, foi verifi cada uma maior re-
presentatividade das regiões Sudeste e Sul, assim como 
também uma maior concentração de trabalhos quantita-
tivos em relação aos qualitativos ou de abordagem mista. 
Ainda, os autores tiveram uma preocupação em realizar 
uma avaliação qualitativa das publicações, ressaltando 
que a área de Orientação Profi ssional no Brasil necessi-
taria de uma maior articulação em relação aos grandes 
temas de interesse. Em 2008, uma publicação de Melo-
Silva, Lassance, Santos e Risk complementou os dados 
obtidos por Teixeira e cols. (2007), confi rmando os acha-
dos anteriormente descritos e ressaltando a importân-
cia da disponibilização online da Revista Brasileira de 
Orientação Profi ssional, como uma forma de gerar essa 
articulação e organização dos pesquisadores na área de 
Orientação Profi ssional. 

Anteriormente, Melo-Silva (2007) realizou um traba-
lho com a fi nalidade de descrever a história da Associação 
Brasileira de Orientação Profi ssional (ABOP) e da Revista 
Brasileira de Orientação Profi ssional, podendo os mes-
mos serem considerados os maiores divulgadores da área 
no contexto brasileiro. Quanto à história da revista, Melo-
Silva (2007) destaca que no período de 1997 a 1999 cir-
culou a Revista da ABOP, sendo substituída em 2003 pela 
Revista Brasileira de Orientação Profi ssional.

Nesse sentido, Melo-Silva (2007) destacou que des-
de 2003, a Revista Brasileira de Orientação Profi ssional 
é editada em parceria com a Vetor Editora, e se destina 
a publicar trabalhos originais relacionados à Orientação 
Profi ssional, incluindo relatos de pesquisa, estudos teóri-
cos, revisões críticas da literatura, relatos de experiência 
profi ssional, comunicações breves, ensaios, notas técni-
cas, resenhas de livros e notícias. A revista visa estabele-
cer um intercâmbio entre seus pares e pessoas interessadas 
em orientação profi ssional, contando com revisão às cegas 
do material recebido para publicação.

Melo-Silva (2007) ressalta ainda que os fascículos da 
revista publicados em 2004 passaram pela avaliação de re-
vistas científi cas em Psicologia realizada pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento do Ensino Superior (CAPES) e pela 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Psicologia (ANPEPP), sendo classifi cada como Nacional 
C. A avaliação Qualis compreende uma qualifi cação da 
produção científi ca dos docentes e discentes, que subsidia 
a avaliação dos programas de pós-graduação credenciados 
no Brasil. Nesse sentido, cada área da CAPES elegeu uma 
comissão responsável pela avaliação e classifi cação dos 
periódicos correspondentes, que foram classifi cados quan-
to ao âmbito de circulação (local, nacional e internacional) 
e quanto ao conceito (A, B e C) (Costa, 2006; Souza & 
Paula, 2002). 

Já em 2007, a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional foi classifi cada como um periódico Nacional 
A. Assim sendo, foi avaliada dentre as revistas de exce-
lência no âmbito da produção científi ca brasileira na área 
da psicologia, em apenas dois anos (Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia [ANPEPP], 
2007). A esse respeito pode ser destacado que em 2007 
foram 69 os periódicos avaliados pela Comissão Editorial 
CAPES/ANPEPP.

Como destacam Melo-Silva e cols. (2008), até 2007, 
na avaliação QUALIS os periódicos eram avaliados em cin-
co critérios, quais sejam, normalização, publicação, circu-
lação, autoria e conteúdo, e gestão editorial, sendo que em 
cada um desses critérios eram avaliados vários itens. Vale 
destacar que o total de pontos possíveis dessa avaliação era 
100 pontos, sendo que a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional atingiu a pontuação 95. Em 2007, 69 periódicos 
foram avaliados, sendo a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional a 19ª classifi cada (ANPEPP, 2007).

Em 2009 houve uma nova avaliação dos periódicos 
científi cos realizada pela CAPES/ANPEPP, sendo que os 
critérios de avaliação sofreram modifi cações. Diante dis-
so, a classifi cação poderia ser A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 
ou sem classifi cação, sendo A1 o nível de excelência má-
ximo possível. Assim, dos 1225 periódicos nacionais e in-
ternacionais avaliados, a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional foi avaliada como sendo B2, fi cando dessa 
forma entre as melhores 500 avaliações, ou seja, uma ava-
liação superior a mais de 60% das revistas nacionais e in-
ternacionais pontuadas.

Nesse sentido, a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional continua se consolidando como um periódico 
científi co de importância, renome e visibilidade no âmbi-
to brasileiro, sendo considerado importante a análise do 
material por ela publicado. Com base nisso e nos estudos 
apresentados, que reforçam a importância da avaliação da 
quantidade e qualidade das produções dos pesquisado-
res, na medida em que esta assegura o desenvolvimento 
e o aprimoramento não apenas das áreas da psicologia, 
mas das atividades de pesquisa, considera-se que estudos 
desse porte são extremamente relevantes. Dentro desse 
contexto, este estudo tem por fi nalidade analisar a tendên-
cia das publicações da Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional, revista ofi cial da Associação Brasileira de 
Orientadores Profi ssionais, desde sua criação até 2008, 
no intuito de avançar em relação às pesquisas realizadas 
por Teixeira e cols. (2007) e Melo-Silva e cols. (2008). 
Nesse sentido, propõe-se ampliar a análise da Revista 
Brasileira de Orientação Profi ssional para o ano de 2008, 
assim como também investigar aspectos que não foram 
relatados nos estudos anteriores, quais sejam, o tipo de 
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material utilizado nos artigos e a análise das referências 
utilizadas. Este último critério foi adotado como uma for-
ma de apresentar um panorama sobre o material que está 
sendo pesquisado na elaboração de manuscritos referentes 
à orientação profi ssional.

MÉTODO

Fonte
O método aplicado foi a Análise Documental e foram 

estudados 12 números da Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional, totalizando 81 artigos. Ressalta-se que no 
periódico podem ser encontrados relatos de pesquisa, es-
tudos teóricos, revisões críticas da literatura, relatos de 
experiência profi ssional, comunicações breves, ensaios, 
notas técnicas, resenhas de livros e notícias, porém, ape-
nas os relatos de pesquisa, estudos teóricos, revisões crí-
ticas da literatura e os relatos de experiência profi ssional 
foram analisados neste estudo. Para tanto, utilizaram-se as 
versões impressas do periódico.

Procedimentos
Os artigos foram analisados na íntegra com base em 

alguns critérios estabelecidos por Witter (1999) e outros 
considerados relevantes pelo autor da presente pesqui-
sa. Os itens pesquisados foram: (a) a quantidade de arti-
gos publicados por número da revista; (b) a distribuição 
da produção por origem (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste, Norte, parcerias e internacionais); (c) a natureza 
da autoria (individual ou múltipla), (d) o sexo dos autores; 
(e) o sexo do autor principal; (f) a distribuição do tipo de 
trabalho (relato de pesquisa ou estudos teóricos, revisões 
críticas da literatura e relatos de experiência), sendo que 
nos relatos de pesquisa procurou-se investigar ainda; (g) 
o tipo de material utilizado (testes, inventários ou escalas, 
podendo ser eles nacionais, internacionais ou traduzidos 
para o português; aqueles artigos que utilizaram outro tipo 
de material, tais como questionários elaborados pelos au-
tores; entrevistas estruturadas, semi-estruturadas, autobio-
gráfi cas, dentre outras; observações; encontros, redações e 
trabalho com banco de dados e, ainda; os trabalhos mistos, 
caracterizados pela utilização de instrumentos de medida 
e outro tipo de material) e, por fi m; (h) as referências uti-
lizadas em cada artigo publicado.

RESULTADOS

Em um primeiro momento foi verifi cada a quantida-
de de volumes, números e o total de artigos publicados por 
ano. Os resultados desse levantamento estão apresentados 
na Tabela 1.

Na Tabela 1 pode ser observado que o número de 
artigos publicados pela Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional foi homogêneo ao longo dos fascículos publi-
cados, sendo registrada uma média de 6,75 por número. 
Ainda, 2008 foi o ano no qual se constatou o maior núme-
ro de publicações (n=19; M=9,5).

Quanto à origem da produção, levantou-se a procedên-
cia dos artigos. Para tanto, avaliou-se a região, o país e as 
parcerias regionais e internacionais realizadas. Esses resul-
tados encontram-se na Tabela 2. Deve ser ressaltado que 
os artigos foram considerados “parcerias” quando foram 
elaborados entre pesquisadores de diferentes regiões do 
Brasil ou quando existiam na mesma publicação autor(es) 
brasileiro(s) e autor(es) estrangeiro(s). Também, foram con-
siderados artigos internacionais aqueles que continham au-
tores do mesmo país de origem estrangeira, ou autores de 
mais de um país estrangeiro. Quando os artigos foram pro-
duzidos por pesquisadores de diferentes instituições, porém 
da mesma região, foram considerados referentes à região da 
qual os autores eram provenientes.

2003
2004

2005

2006

2007

2008

Total

N° de artigos

12
7
6
6
6
6
8
6
5
8

11
81

Ano Volume Número

4
5

6

7

8

9

6

1-2
1
2
1
2
1
2
1
2
1
2
12

Tabela 1
Distribuição geral da quantidade de volumes, números e 
artigos publicados por ano

Tabela 2
Distribuição da produção por origem geográfi ca

Sul

Sudeste

Centro-Oeste

Nordeste

Norte

Parcerias

Internacional

Total

F

23

33

1

1

–

8

15

81

Origem



Fabián Javier Marín Rueda

Revista Brasileira de Orientação Profi ssional, 2009, 10(2), pp. 129-139

134

Os resultados referentes à origem da produção mos-
traram que a região Sudeste foi a que mais contribuiu 
para as publicações da revista, representando 40,74% do 
total, enquanto a Norte não contribuiu com nenhuma pu-
blicação nos seis anos avaliados da Revista Brasileira de 
Orientação Profi ssional. Por sua vez, outro fato observado 
é a grande contribuição da região Sul, assim como também 
o número de artigos internacionais, este último apresentan-
do uma média de 1,25 por número. Deve ser ressaltado que 
nas regiões Centro-Oeste e Nordeste foi registrado apenas 
um artigo publicado por região, sendo que os mesmos 
datam do ano de 2008, ou seja, nos primeiros cinco anos 
de existência da revista Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional não houve publicações científi cas provenien-
tes dessas regiões do Brasil.

Em relação ao tipo de autoria, individual ou múltipla, 
verifi cou-se que os artigos foram escritos, na sua maioria, por 
mais de um autor (n=61; 75,31%). A média de autores por 
artigos foi 2,35, sendo que o mínimo foi um e o artigo com 
maior número de autores apresentou o total de 10. O total de 
autores verifi cado foi de 190, sendo que em alguns casos o 
mesmo autor publicou em diferentes números da revista, po-
rém, nesta pesquisa o seu nome foi contabilizado apenas uma 
vez. Desse total, a maior parte foi do sexo feminino (n=130; 
68,42%). Ainda, dos 81 artigos publicados, em 57 deles o 
primeiro autor também foi do sexo feminino (M=70,37).

No que se refere à análise por tipo de trabalho, bus-
cou-se investigar a modalidade na qual o manuscrito se en-
quadrava. Para tanto, considerou-se as categorias relato de 
pesquisa, estudos teóricos, revisões críticas da literatura e 
relatos de experiência profi ssional. Os resultados eviden-
ciaram que a maior parte do material publicado se referia 
a relatos de pesquisa (n=56; 69,14%), enquanto os estudos 
teóricos, as revisões críticas da literatura e os relatos de ex-
periência profi ssional representaram 30,86% do total.

Em relação aos relatos de pesquisas, buscou-se iden-
tifi car os artigos que utilizaram testes, inventários ou esca-
las, daqueles artigos que utilizaram outro tipo de material e, 
ainda, os trabalhos mistos. Destaca-se que neste trabalho se 
entendeu por “outro material” questionários elaborados pelos 
autores; entrevistas estruturadas, semi-estruturadas, autobio-
gráfi cas, dentre outras; observações; encontros, redações e 
trabalho com banco de dados. Dessa forma, nos relatos de 
pesquisa verifi cou-se uma preponderância de artigos que uti-
lizaram outro tipo de material (n=36; 64,29%), seguido pelos 
trabalhos que utilizaram testes, inventários ou escalas (n=13; 
23,21%) e, por fi m, os trabalhos mistos (n=7; 12,50%).

Pesquisaram-se ainda quais instrumentos foram em-
pregados pelos autores, sendo verifi cada a utilização de 28 
testes, inventários e/ou escalas (nacionais, internacionais 
ou traduzidos para o português). A Tabela 3 apresenta os 

instrumentos utilizados nos relatos de pesquisa no período 
de 2003 a 2008.

Pode ser verifi cado que apenas quatro instrumentos 
foram utilizados em mais de uma pesquisa, sendo eles a 
Escala de Comprometimento com a Carreira, a Escala de 
Entrincheiramento de Carreira, a Escala de Maturidade 
para a Escolha Profi ssional (EMEP) e o Teste de Fotos de 
Profi ssões (BBT). Esses instrumentos foram utilizados em 
três pesquisas cada.

Por fi m, foram analisadas as referências utilizadas nos 
artigos. Para tal foram consideradas seis categorias de aná-
lise, quais sejam, (a) artigo científi co publicado, no prelo ou 
submetido para publicação; (b) livro ou capítulo de livro, 
sendo que trabalhos completos publicados em anais de con-
gressos foram incluídos nesta categoria; (c) tese de douto-
rado, dissertação de mestrado, relatório técnico, monografi a 
de especialização ou trabalho de conclusão de curso; (d) tra-
balho apresentado em congresso, podendo o mesmo ser na 
forma de comunicação oral, painel, mesa redonda ou confe-
rência; (e) manual de teste e; (f) categoria outro, sendo agru-
padas nesta categoria as leis, resoluções, artigos de jornais 
impressos ou da internet e manuscritos não publicados. Os 
resultados dessa análise podem ser observados na Tabela 4.

Pela análise da Tabela 4 pode ser observado que na 
Revista Brasileira de Orientação Profi ssional houve uma 
maior consulta a livros e capítulos de livros, sendo a quanti-
dade de artigos científi cos consultada muito próxima (1150 e 
1052 respectivamente). Aprofundando essa informação veri-
fi cou-se que em quatro dos 12 números estudados foi maior 
a consulta de artigos científi cos, sendo que nos 8 restantes a 
maior consulta foi realizada em livros e capítulos de livros. 
Por sua vez, as outras quatro categorias, quando somadas, 
apresentaram uma porcentagem um pouco maior do que 14%. 
Ainda, embora a utilização de instrumentos de medida tenha 
sido signifi cativa no material pesquisado, a consulta em ma-
nuais de testes representou apenas 3,23% do total de referên-
cias consultadas, sendo verifi cado que no volume 7 número 2 
e no volume 8 número 1 da Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional houve uma consulta consideravelmente maior 
que no restante dos números (26 e 24 respectivamente).

DISCUSSÃO

Em relação aos aspectos avaliados nesta pesquisa 
pode-se constatar que a Revista Brasileira de Orientação 
Profi ssional apresenta uma média de artigos publicados de 
6,75 por número. Se pensado que os trabalhos se destinam 
exclusivamente ao tema Orientação Profi ssional, esse nú-
mero parece ser bastante representativo, quando comparado 
a revistas que se destinam a publicar obras referentes a to-
das as áreas da Psicologia.
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Instrumento

Escala de Comprometimento com a Carreira
Escala de Entrincheiramento de Carreira
Escala de Maturidade para a Escolha Profissional (EMEP)
Teste de Fotos de Profissões (BBT)
Basic Adlerian Scales of Interpersonal Styles (BASIS-A)
Bem Sex Role Inventory (BSRI)
Career Decision Scale (CDS)
Career Exploration Survey (CES)
Chave Profissional
Escala Combinada de Atitudes da Maturidade de Carreira (CDA)
Escala de Atividades do Self Directed Search
Escala de Auto-eficácia na Pesquisa de Informação Escolar e Profissional (APIEPI)
Escala de Avaliação Vocacional (EAV)
Escala de Comprometimento Organizacional
Escala de Generatividade
Escala de Motivação Vital
Escala de Personalidades Vocacionais
Inventário Brasileiro de Desenvolvimento Profissional (IBDP)
Inventário de Âncoras de Carreira
Inventário de Cristalização das Preferências Profissionais (ICPP)
Inventário de Satisfação do Consumidor (ISC)
Inventário Tipológico de Interesses Profissionais (ITIP-156)
Layola Generativity Scale
Questionário de Caracterização Pessoal e da Carreira (QCPC)
Questionário sobre Educação à Carreira
Roteiro de Aplicação dos Desenhos de Profissionais com Estórias (DP-E)
Self-Directed Carrer Explorer (SDS)
Teste de Figuras Mascaradas (GEFT)

3
3
3
3
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

n

Tabela 3
Testes, Inventários e Escalas utilizados na Revista Brasileira de Orientação Profi ssional de 2003 a 2008

Tabela 4
Tipo de referências utilizadas em cada número da Revista Brasileira de Orientação Profi ssional

Artigo
científico

publicado,
no prelo ou
submetido

2003
2004

2005

2006

2007

2008

Total

Livro ou
capítulo
de livro

Tese,
Dissertação,

relatório
técnico,

Monografia
ou Trabalho

de Conclusão
de Curso

Manual
de Teste

Trabalho
apresentado

em congresso
Outro Total Média

V N

4
5

6

7

8

9

6

1-2
1
2
1
2
1
2
1
2
1
2
12

F

117
78
56
53
94
75

130
94

117
88

150
1052

%

32,41
44,57
31,64
34,19
50,27
35,71
39,76
43,32
69,23
39,82
40,76
40,98

F

175
76
98
88
70

110
145

83
45

105
155

1150

%

48,48
43,43
55,37
56,78
37,43
52,38
44,34
38,25
26,63
47,52
42,12
44,80

%

8,04
5,14
4,52
5,16
4,81
4,29
5,51
2,30
1,78
2,26
7,61
5,10

F

29
9
8
8
9
9

18
5
3
5

28
131

F

12
1
4
2
–
3

26
24

1
5
5

83

%

3,32
0,57
2,26
1,29

–
1,43
7,95

11,07
0,59
2,26
1,36
3,23

F

19
6
6
–
5

11
4
6
2

10
20
89

%

5,26
3,43
3,39

–
2,68
5,24
1,22
2,76
1,18
4,52
5,43
3,47

F

9
5
5
4
9
2
4
5
1
8

10
62

%

2,49
2,86
2,82
2,58
4,81
0,95
1,22
2,30
0,59
3,62
2,72
2,42

%

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

F

361
175
177
155
187
210
327
217
169
221
368

2567

30,08
25,00
29,50
25,83
31,17
35,00
40,88
36,17
33,80
27,63
33,45
31,68
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Quanto à distribuição da produção por origem, veri-
fi cou-se que houve uma maior quantidade de publicações 
provenientes da região Sudeste do Brasil. Esse aspecto já ti-
nha sido destacado nas pesquisas de Oliveira e cols. (2006), 
Suehiro, Cunha, Oliveira, e Pacanaro (2007), Suehiro, Cunha 
e Santos (2007) e Suehiro e Rueda (2009). Também mere-
ce destaque a quantidade de publicações da região Sul do 
Brasil e de artigos internacionais. Quanto à região Sul, esse 
aspecto já tinha sido evidenciado por Soares e cols. (2006) 
e Yamamoto e cols. (1999). Por sua vez, Melo-Silva e cols. 
(2008) e Teixeira e cols. (2007) já tinham atentado para a 
predominância de ambas as regiões no que tange às publi-
cações da Revista Brasileira de Orientação Profi ssional. 
A representatividade de publicações internacionais merece 
destaque uma vez que não é característica comum de todos 
os periódicos de Psicologia no Brasil, sendo esse um que-
sito de forte impacto quando levados em conta os critérios 
utilizados pela CAPES/ANPEPP para a avaliação de perió-
dicos científi cos. Quanto à região Norte, os resultados vão 
ao encontro do apontado pela literatura em relação à pou-
ca ou quase nula quantidade de publicações no âmbito da 
pesquisa científi ca brasileira. Vale destacar que a predomi-
nância da região Sudeste não ocorre apenas no que tange às 
publicações científi cas de uma determinada área, uma vez 
que autores tem apontado sistematicamente a prevalência 
de profi ssionais em várias áreas de atuação nessa região do 
país. Como exemplo pode ser citado a área da saúde (Franco 
& Mota, 2003), escolar e educacional (Wechsler, 1989), te-
rapêutica (Del Prette, Del Prette, & Meyer, 2007), dentre 
outros. Especifi camente no que se refere à orientação profi s-
sional, vale ressaltar que as regiões Sul e Sudeste são as que 
congregam a maioria das instituições com cursos da área. 
A título de exemplo podem ser citadas a Universidade de 
São Paulo (São Paulo e Ribeirão Preto) e as Universidades 
Federais do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do 
Sul. Também deve ser mencionado o aumento dos cursos de 
pós-graduação e, por conseguinte, o aumento das publica-
ções científi cas em veículos especializados.

Vale destacar o fato do último ano da revista apresentar 
uma quantidade de publicações maior em relação aos outros 
anos, o que pode evidenciar uma tendência ao aumento do 
material produzido. Esse aumento no número de publicações 
nos últimos anos também foi verifi cado por Oliveira e cols. 
(2006), Suehiro, Cunha, Oliveira e cols. (2007) e Suehiro e 
Rueda (2009). Aqui deve ser considerado que atualmente o 
“meio virtual” muito tem contribuído para o avanço e inte-
resse em publicar, e especifi camente na Psicologia, acredi-
ta-se que o Portal de Periódicos Eletrônicos em Psicologia 
(PEPSIC) tem sido um meio muito importante de divulga-
ção científi ca, que contribuiu para o aumento das publica-
ções (Sampaio & Serradas, 2007).

Os resultados obtidos com relação à superioridade 
feminina na autoria dos trabalhos que têm sido divulgados 
pelos periódicos científi cos corroboram a hegemonia ve-
rifi cada por diversos estudos dentre os quais os realizados 
por Oliveira e cols. (2006, 2007), Suehiro, Cunha, Oliveira 
e cols. (2007), Suehiro e Rueda (2009) e Yamamoto e cols. 
(1999). Deve ser ressaltado, ainda, o fato de que desde 
a sua criação, a Psicologia têm se constituído como uma 
profi ssão tipicamente feminina, o que faz com que essas 
constatações pareçam algo natural. Quando verifi cado o 
sexo do primeiro autor dos trabalhos também fi cou evi-
dente a predominância feminina, indo ao encontro do 
apontado por Suehiro e Rueda (2009) na pesquisa reali-
zada com a Revista Avaliação Psicológica no período de 
2002 a 2007.

Em relação à analise por tipo de trabalho, tal qual 
observado em outros estudos como os de Oliveira e cols. 
(2006), Suehiro, Cunha e Santos (2007), Suehiro, Cunha, 
Oliveira e cols. (2007) e Suehiro e Rueda (2009), os re-
sultados evidenciaram que a maior parte do material pu-
blicado se referia a relatos de pesquisa (N=56; 69,14%), 
enquanto os manuscritos teóricos, as revisões críticas da 
literatura e os relatos de experiência profi ssional represen-
taram pouco mais de 30% do total. 

Ao analisar o material utilizado nos relatos de pesqui-
sa, os dados confi rmam os achados por outras pesquisas, 
que evidenciaram que embora outras técnicas como entre-
vistas, observação, dentre outros, sejam frequentemente 
utilizadas, predomina a utilização de instrumentos psico-
métricos (Oliveira e cols., 2007). Esses resultados parecem 
indicar que há uma preocupação crescente entre os autores 
em gerar resultados mais confi áveis e que possibilitem a 
ampliação do conhecimento útil e generalizável.

Finalmente, na avaliação das referências utilizadas, 
os resultados não corroboraram a constatação de Suehiro, 
Cunha, Oliveira e cols. (2007) e Suehiro e Rueda (2009), 
que verifi caram que as informações mais utilizadas pelos 
autores para a fundamentação dos artigos científi cos anali-
sados foram aquelas veiculadas ou divulgadas pelos peri-
ódicos científi cos. Nesse sentido, na Revista Brasileira de 
Orientação Profi ssional há uma pequena vantagem para a 
utilização de livros e/ou capítulos de livros. Isso foi apon-
tado por Teixeira e cols. (2007), Melo-Silva e cols. (2008), 
Noronha e cols. (2006) e Sampaio (2008), ao afi rmarem a 
necessidade de articulação e organização dos pesquisado-
res na área de Orientação Profi ssional. 

Nesse sentido, alguns aspectos devem ser conside-
rados e possibilidades aventadas ao tratar dessa questão. 
Em primeiro lugar, como destacado por Mueller (1999), 
para que um artigo científi co seja citado ele deve estar 
disponível e acessível ao leitor. Assim, percebe-se que 
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nos indexadores internacionais apenas os periódicos mais 
prestigiados são analisados e sistematicamente incluídos 
na avaliação, enquanto que são poucas as revistas brasi-
leiras que tem acesso a tais indexações (Sampaio, 2008). 
Também se pode pensar que o número de artigos dispo-
níveis em bases de dados é muito pequeno se compara-
do à quantidade de livros disponíveis e comercializados 
no mercado, seja nacional ou internacional. Dentro desse 
contexto, sugere-se que estudos futuros objetivem verifi -
car a procedência das referências utilizadas (nacionais e 
internacionais e, no caso das internacionais, se as mesmas 
são de paises considerados desenvolvidos ou não). Esse 
último apontamento pode ser de grande valia em estudos 
futuros que objetivem aprofundar a produção cientifi ca 
nacional em orientação profi ssional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente estudo foi realizar um levan-
tamento dos trabalhos publicados na Revista Brasileira de 
Orientação Profi ssional, periódico ofi cial da Associação 
Brasileira de Orientadores Profi ssionais, desde sua cria-
ção, em 2003, até 2008 no intuito de verifi car a tendência 
e desenvolvimento de suas publicações. Para isso foram 
consideradas algumas categorias, quais sejam, quantidade 
de artigos publicados por número da revista, região do país 
em que se concentraram as pesquisas, natureza da autoria, 
sexo dos autores, sexo do primeiro autor, distribuição do 
tipo de trabalho, tipo de material utilizado nos relatos de 
pesquisa e as referências utilizadas na fundamentação dos 
artigos publicados. 

Quanto às tendências e ao desenvolvimento das publi-
cações da Revista Brasileira de Orientação Profi ssional, 
deve ser destacado o fato de a revista, em poucos anos, ter 
apresentado avaliações que a colocam dentre as revistas 
de maior qualidade no cenário brasileiro.  Também deve 
ser levado em consideração que a revista apresenta o mes-
mo editor desde a sua criação, o que, na nossa, opinião, 
pode ser considerado um ponto positivo e facilitador para 
a estabilidade referente à quantidade, qualidade e desen-
volvimento da revista.

Discussões sobre os materiais ou técnicas utilizadas 
também merecem destaque, uma vez que houve grande 
variabilidade de instrumentos empregados. Variabilidade 
essa considerada muito boa, especialmente porque a revista 
em questão tem como objeto de estudo a área de orientação 
profi ssional, sendo que para a mesma a utilização de instru-
mentos de medida pode ser considerada importante fonte de 
informação e pesquisa. Essa questão pode ser foco de futu-
ras investigações, uma vez que mais do que verifi car quais 
instrumentos de medida estão sendo utilizados, possa ser 
verifi cado de que forma eles estão sendo usados, para que 
fi nalidade e se apresentam as características psicométricas 
necessárias, uma vez que considera-se que a quantidade de 
instrumentos disponíveis nessa área ainda é escasso.

Por fi m, salienta-se que pesquisas desta natureza são 
importantes para possibilitar um mapeamento sobre o 
desenho e o desenvolvimento dos periódicos científi cos. 
Ainda, eles funcionam como um indicativo das lacunas 
que precisam ser preenchidas, contribuindo dessa forma 
para a disseminação, qualidade e progresso do conheci-
mento produzido nas academias. 
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